
PRECIOS DE SÜSCRICION 
- í  la R iT iS T i y  ui D ia r io . 

MADRiit: l'n  mes 10 rs ; ires meses 
28: seU klem .‘í i .

PiOTísqus: Dos meses 50  rs.; tres 
meses 44; seis ídem 84.

. Se suscribe ea casa de los corresponsa­
les ó  remitieudo á la admiaislracion del 
periódico libranza ó  sellos de correos.

€rónira üf am^osBunM
DIARIO POLÍTICO.

A Ñ O  l .

PRECIOS^DK SySCRICIO.X.
Al D i.ario  soló.

Madrid; üb  mes 5  rs.; tres meses 14; 
seis idem 28.

P b o v is c ia s . Dos meses 14 rs ; tres me­
ses 90; seis idem 38.

Se suscribe en h  administración, calle 
de la Mamalona, núm. 58, priacipal, v 
en las principales librerías. . , '

'V I E R N E S  15 D E  M .A R Z O  D E  1S61.

A S V E H T E S C J A S .
A noche, cuando se hallaba ija en  e l  cor­

reo  la  C R O N IC A , o c iín til un pereaih  
i e  d e los ú  que tan espuesla  sd halla h  
prensa periód ica , que obligó á :/ clíra r  
edición d e las dependencias d el c o ir co , im- 

posib ililam lo  </¡tc la  recib iesen  á  su d eb iib  
tiem po nuestros su.scntores de provincial; 
por la  m ism a raaon á  los d e M adrid Ue^ú 
fiüslatitó íard e. E sp eram os q u e 'm os  g  otns  
escusarán estas fa lta s com pletam ente agt- 
aas á  nuesíra voluttíad.

Ñ Ü M . 46 .

C u a n d o  com en 7A in os ia  p u b lica c io i 
d e  n u estro  d ia r io  d e  .n o tic ia s , n o  h allas- 
d o  en  la le y  v ig e n fe  d e  im p ren ta  la  d e í -  

-uiciOiD d e  p e r ió d ico  p n lit ic o , supusiincs 
q u e  p o r  tal d ch ia  en ten d erse  e l q u e  d -  

fu n d ia  d o c t iin á á , Bostenia p o ld m ic a s ó ' 
cen su ra b a  IdS 'actos p o lít ic o s  d e l g o b i e -  
n o ;  n o  h a b ien d o  d e  o cu p a rse  d e  talís 
asun tos  la  C R O N IC A  D E  A M B Q S  M U Í- 
D O S , rfíorío, n i ta m p o co  tra ta r  d e  I<s 
que  se, referían  á  la  re l ig ió n , lim itán dc- 
se  p u ra  y  s im p lem en te  á  d a r  noticia i, 
sin  O b serv a ción  ni c o m e n ta r io  de ning\- 
na esp e c ie , n os  co n s id e ra m o s  e x im ld e  
d e  co n s ig n a r  e l d ep ós ito  d e  3(10,000 rea­
le s  q u e  la  le y  e x ig e  p a ra  log  d ia r ios  po­
lít ico s , a s i c o m o  d e l  e d ito r  c o n  las cif- 
cu n sta n e ia s  q u e  para  lo s  m is m o s  se n i- 
cesitan .

E n  tal co n ce p to  e m p e z a m o s  la  p i-  
■blicacion ; p e ro  h a b ien d o  cre íd o  la  a l­
indad co m p e te n te , q u e  p a ra  con tim a r  
en  la  fo rm a  q u e  v e n im o s  h a c ien d ob , 
era  n e ce sa r io  q u e  tu v ie ra  la s  co n d ico -  
n e s  de d iario  p o lí t ic o ; n o so t r o s , q u e io  
so la m en te  resp e ta m os  e n  lo s  fn n cio ia - 
r io s  p ú b lic o s  e l e s ce so  d e  c e lo  p o r e l 
cu m p lim ie n to  d e  la s  le y e s , d e  c u y a  <b- 
s e iT a n c ia  están  e n ca rg a d o s , a u n  cu s i­
d o  p erson a lm en te  p u eda  ir r o g a m o s  p r -  
ju ic io s , s in o  q u e  io  a p la u d im o s ; e n e l  
m om en to  e n  q u e  se  n os  co m u n ic ó  la  p e -  
v e n d o n  in d ica d a , n o s  p ro cu ra m o s  e í -  
tor c o a  la s  co n d ic io n e s  n ecesa rias  p ra  
ser lo  d e  p er ió d ico  p o lít ico  y  e l d e p ó á to le  
300 ,0 0 0  rs. e s ta b le c id o  p o r  la  le y ,  q u e d a ­
d o  p o r  con s ig u ien te , e n  m u y  p o c o s  di.s 
h ab ilita d o  e l e d ito r , co n s ig n a d o  el, d e p -  
sito  y  au torizad a  la  p u b lica c ió n  d e  n u e - 
tro  d iario  c o m o  p e r ió d ico  p o l í t i c o ; h.̂  
h iend o en con tra d o  u na  co o p e ra c ió n  act- 
v ís im a  en  e l s e ñ o r  g o b e r n a d o r  d é l a  prt- 
v in c ia  y  sus d ep en d en cia s , p a ra  e l bre­
v e  d ^ p a c h o  d e l  e sp ed ien te , p o r  lo  cu í 
le  tr ib u ta m o s  la  m a s  s in cera  espresioi 
d e  n u e s tro 'a g ra d e c im ie n to .

P e r o  d esea n d o  q u e  n o  q u e d e  á  esti 
red u cid a  la  re fo rm a  d e  n u e s tro  d iario  
y  a ten d ien do  á  rep etid a s  indicaciones 
h e ch a s  p or  n u estros  su scr ito res , h em os

d eterm in a d o  ensa.nchar, c o m o  lo  h a c e ­
m os  d esd e h o y ,  las d im en sion es  d e l p e ­
r ió d ic o ; con sid era b les  s o n  lo s  g a s to s  con  
q u e  se a crec ien ta  e l q u e  y a  o r ig in a  la 
p u b lica c ión  p u es  a l  q u e  o ca s io n a  la c o n ­
s ig n a c ió n  d e  un  d e p ó s ito  tan  c re c id o , se  
ha d e  a g re g a r  e l a u m e n to  de re d a cc ió n , 
co m p o s ie io n y t ira d a , co r re o , m u c h o  m a ­
y o r  co s te  en  e l p r e c io  d e l p.apel, su eld o  
d e l ed itor , e t c . ;  n u estros  su scr ito res , sin  
em h aig ;o , lo  re c ib ib irá n  sin  a u m e n to  a l­
g u n o  e n  e l p r e c io ; e scu sa m os  p u es , aña­
d ir  ni u n a  p a labra  p a ra  e n ca re ce r  n u e s ­
tr o s  e s fu erzos , lo  q u e  d e ja m o s  a l  b u e n  • 
sen tid o  de l p ú b lico .

C on  e l  a u m e n to  d e  d im ension c.s  c r e ­
c e  con -s id era b lem en te , é l  in terJs de l 
p er ió d ico  q u e  te m h ú  m u ch a .m a y or  le c ­
tu ra , m ay oi- im p ortan cia  e n  la s  n oticias  
q u e  d e sd e  h o y  com én ta i'em os  y  ca lifica ­
re m o s  a u n q u e  sin  e n tra r  c n  in ú t ile s  p o ­
lé m ica s , p u d ien d o  d a r  ta m b ién  m a y o r  
c s te n s io n  d io s  a n u n c io s ; en  l o  ú n ico  q u e  
n o  su fr irá  v a r ia c ió n  sér'á e n  la  im p a r- 

.c ia lid ad  é  in d ep en d en cia  q u e  n o s  p r o ­
pu sim os de.sde e l p r in c lp Ío ,y  q u e  h em os  
v e n id o  ob se rv a n d o  con, la  m a s  se v e ra  
ex a ct itu d : n u estro  p r im er  p r o sp e ctó  h a  
s id o  h asta  a lio ra  la  n o rm a  d e  n uestra  
con d u cta  y  se g u irá  s ié n d o lo  ín ter in  se 
p u b liq u e  l a  C iiúm ca  wi a m b o s  M undos. 
N u estros  su scr ito re s  q u e  tan co n fo rm e s  
están  c o n  b s  p r in c ip io s  q u e  s o n  su base, 
c re e m o s  q u e  ta m b ién  lo  estarán  c o n  la 
m o d ifica c ión  q u e  v e r ifica m o s  y  q u e  si 
b ien  n o s  im p on e  fu e rte s  sa cr ific io s , n os  
da  la  sa tis fa cc ión  d e  p ro p o rc io n a rle s  v e n ­
ta jas  cierta s  é  in du dables.

D e sd e  h o y , p u es , n u e s tro  p e r ió d ico  
sin  te n e r  m e n o r  ta m a ñ o  q u e  e l  m a y o r  
d e  n o tic ia s , irá  tira d o  e n  m u c h o  m e jo r  
p a p e l, y  será  e l  m a s  B A R A T O , d e  c u a n ­
tos  se  p u b lica n .

de 1360, p or  pago  de débitos, varios ramo», 
subastas y  conversiones y  otros documentos, 
cuya  quema ha tenido efecto en e l patio del 
edificio que ocupan aqnellas oficinas.

— L a Junta de la  Deuda pública  avis.a de 
hallarse, para entregar á  sus dueños, los 
nuevos títulos de l 3 por 100 consolidado in - 
teriec, equivalentes á  ios antiguos presenta­
dos á  renovar con  carpetas, núm eros 3,.37S 

3533 im portantes cn  ju n to , reales ve ­
llón 22.032,000

— E l parque de Sanid.ad militar, anuncia 
la suba-sta qne deberá celebrarse á  las doCe 
del dia 3  de abril próxim o, eo  el hospital 
militar pm-a la  adquisición de 100 camillas de 
campaña, eon a rreg lo  al p liego  de condicio­
nes que se halla en su oficina, ca lle  de Qui­
ñones, núm. 5, cuarto ba jo .

C R Ó N I C A  G E N E R A L .

C R Ó N I C A  O F I C I A L .

L a  Caceta de h o y  contiene un real d e cre ­
to con fecha 7 de l corriente, decíavando ce ­
sante por el mal estado de su salud á  don 
Fr.ancisco Gonz;ilez del. Corral, regente de 
la audiencia pretorial de la  Habana, y  por 
otro de la misma feclia se nom bra para d i-  
clio destino á D . Anrtcleto Toron, magistra­
d o  de la audiencia de M adrid.

— D e real órden expedida p or  e l ministe­
r io  de Fom ento, s e  manda proveer p or  opo­
sición la cátedra de Patología quirúrgica de 
la  facultad de medicina, vacante en la Uni­
versidad do Valíadolid por traslación á  Se­
villa de D . Eugenio Rivera que la  servia.

— P or el ministerio de M arina, se publi­
can varias resoluciones referentes al m ovi­
miento de l personal d e  dicho ram o.

— L a Junta de la Deuda pública  inserta un 
estado d e  los descuentos y  valores de la 
D euda, amortizados en e l mes de noviem bre

L a  fracción oposicionista que  so habia 
separado de la mayoría y  que los minis­
teriales creyeron arrepentida, en vista del 
resultado de la votación de antes de ayer, 
continúa viva y  palpitante y  con mas propó­
sitos que nunca de crecer y  aumentar ei nú­
mero de sus iudividuos.

L a  bandera que han levantado es la  si­
guiente: nada de oposición personal; nada 
de lucha a p a sion ^ a  ni de deseos de der­
ribar al actual gobierno, sino propósito fir­
me d eh accr que se cumpla el program a con 
que llegó al poder e l gabinete 0 ‘ Donneil, 
y  que dio u d a  á  la situación actual, y  que, 
sin em bargo, continúa sin cumplir en  todas 
y  en cada una de sus partes.

Los nuevos oposicionistas quieren que la 
unión liberal deslinde ios principios que la 
separan de los demás partidos, tenga vida 
y  tendencias propias, y  no continúe viviendo 
hasta aquí, no por sus principios sino por 
el intei-és mas ó  menos personal de los 
tránslugas de otros partidos.

— Con un cuidado, quC pudiera calificar­
se de tem or, siguen los ministeriales paso á 
paso al Sr. R ios R osas, y  se de.sv’iven p or  
averiguar qué dia hablará. D esde que llegó 
á  esta córte lian anunciado mas de veinte 
veces que iba á  hablar, y  otras tantas ' q u e  
no hablaba ya. N o parece sino que eshl 
pendiente de sus palabras la vida del minis­
terio.

H oy aseguran, con  un ton o  parecido a l 
que em plea aquel que se ve aliviarlo algún 
tanto de un peso insoportable, quen o se su­
be aun cunndo hablará.

— E l Pcíisamícn/o Español tiene la pa­
labra:

«M entira parece: pero e l l'ucWo dice tex­
tualmente así:

«Don FrancisM M arfinez de la  Rosa, á 
quien ni seis años d e  escuela en un pre­
sidio, le  han enseñado á com prender la Ji- 
bertaa «

¿Cómo? ¿Se empieza p o r  ser presidiario 
para acabar por ser liberal? ¿Son los presi­
dios escuelas de liberales en ciernes'! L sto es 
atroz.»

En efecto, lo  son; pero es cuando los ab­
solutistas son cabos de vara.

¿Podrán presentar estos liberales que lia -

yan estado en presidio por serlo cuando 
mandaban los absolutistas; pero  á  que n.s 
presentan ni un solo absolutista que haya' 
estada en presidio por ser n.lda mas que ab-¡ 
solutista cuando mandan los liberales?

En los tiempos á que alude, hubiera po4 
dido un liberal decir, sin ir á  presifiio y  au: 
á  la horca, lo que h oy  dice ¡m punem eiitav' 
n o  porque creamas que debe castigársete po i 
ello al Bensamienlu Español y  los otros dia­
rios de su negra comunión política, :

— Aseguran los ministeriales, que insisten 
los progresistas en  presentar Su proposición 
sób re la  política interior de l gobierno.

— E l Crédito nioviliario español tenia en 
ca ja  el 28 de febrero 4 .9 1 5 ,0 ^  reales; la 
Compañía general de crédito, 6.312,523 cl 
mismo dia; la Española m ercantil é  indu.s- 
trial, tsunbien en laruism afecha, 15 G5G,4(i2; 
la Catalana de crédito, 1.114,571, cn 31 dé 
enero; el Crédito moviliario barcelonés, en 
igual época, 37.3,530; el Crédito valencianos 
7.307,222: la Valencl.aua de fom cñto , sei* 
millones 419,989, ambas el 98 de febrero,

— El Banco de España tenia en caja c l 2? 
de febrero 119.777,937 rs.; el de Barcclon.i., 
922,595 e! 31 de enero; et de Cádiz, 22 m L  
llones 917,876; c l de M álaga, I3.Sü9,707; el 
de Sevtfia, 13.492,316; el do Jerez;'5.014,577; 
el de Zaragoza, 5.081,113, todos c l 31 de 
enero; el de Santander, e l 28 de febrero, me­
te millones 177,500; e l d e liilb a o , el 31 de 
en ero ;T 1 .4 33 ,8 Il; y  el de l.a Qoruña, elmisp 
m o dia, 3,707,951.

— El (lia 13 descarriló ia máquina de un 
tren de mercancías, en la  estación de Soeuá- 
llam os. Este incidente no ocasionó avería 
ninguna, ni entorpeció c l servicio en la  via 
de Alicante, porque se rem edió al momento, 
volviendo á  encarrilarla.

— Parece que la otra  noche, en la  esta­
ción  de Daimiel, de l ferro -carril de Ciudad- 
R eal, se quem ó una casita de madera de las 
destinadas á  loa goiardas.

— Afirm a un periódico, que el e x -re y  de 
N ápoles no tiene cn  L ondres los SOo m illo­
nes de francos de que se h a b ló .

Sospechamos que Francisco II no habrá 
ido á  dar cuenta de l estado de su bolsillo al 
periódico en cuestión, ni que será este tam­
p o c o  su cajero para podmr asegurarlo asi, á 
piés j  untillos y  añadir, com o lo  hace, que el 
e x -re y  no lia sacado de Gaeta mas que 
3i,OüO (iuros.

Com o prueba de la  pobreza de Francis­
co  II, presenta el hecho de haber sido des­
poseído p or  los piamontcses dcl patrim onio 
de la corona de Nfipoies.

. L o  que era preciso saber para poder ju z­
ga r  con acierto, rra si esos bienes pertene­
cían á  la  familia ile Francisco 11 ó  al Es­
tado.

— A y e r  tarde á última hora, y  anoche, ■ 
circu ló el rum or de que se habia recibido un ' 
despacho telegráfico que aseguraba que 
liabian evacuado á  Rom a las tropas france­
sas y  entrado en ella  los piamonteses; pero  
se ha  qued.ado en rumor.

Ya anunciamos en uno de nuestros despa­
chos telegráficos, que según ia Goccío E ia -  
montesa el dia 15 debia  verificarse ese cam—

, bio mas ó  menos aceptable d e  guarniciones, 
I y  de ahí es probable quetom ara origeneltal 

rumor.
■ L os despachos telegráficos'que recibim os 

h oy , n o dan nírtieia de que se haya verifica­
do el cambio.

— H ay quien se perm ite creer que  seria 
muy conveniente que  el gobierno rem itiese 
al Congreso el tratado ú ltim am intecelebra . 
do con  M arruecos, y  se fanda en- que oon 

, ello daria una prueba de respeto á  la  C ons- 
• titucion, y  calmaría,al mismo tiem po la an­

siedad d e  ciertas gentes.
— A  las listas de los diputados de la ma­

yoría que son em pleados, contesta el fíiarío 
Español haciendo notar que  la mitad, cuan­
do menos, de los diputados d e  las minorías 
son cesiintss. ■; '

A m bas son observaciones oportunas. 
¿Cuándo tendremos im Congreso qüe n ó se 
com ponga de dependientes del gobierno, ó 
aspirantes á  serlo? Entonces niárcharfemos 
m ejor sin duda alguna.

— Un diario ha  h echo las «g u ien tes  p re ­
guntas;  ̂ ,

«¿Tiene derecho e l rainisíerio á  ver  nues- 
tros_ p a r t e  te l^ rá fico s ?  ¿T ien e  derecho el 
ministro de la G obernación á  que le  rohun 
los partes telegráficos de el Pueblo, los lea 
y  los detenga una ó  dos horas en sus de­
pendencias? llaccm o* estas preguntas, p o r -- 

,q u e n o s h a a  asegurado.que nuestros partes 
sufren tal exam en.»

D e p oco  se asusta nuestro c o le g a /¿ Q u é  
diria si e.sperimentase en  la dirección de te ­
légrafos los tropiezos de esa y  otros clases 
que tan frecuentem ente suele esperimentar 
la C b ó sic a  de a m b o s  Mioinos?

— E l D iario E.rpoño/está mal informado; 
no és h oy  cuando se verifica, sino ay«r 
cuando se verificó la apertura do la  via fér­
rea de A lm agro á  C iudad-Real.

— £ 1  Clamor ;
«Confírmase la  noticia que ayer dim os.de 

I que se provocará nuevamente en e l Congréso 
I la  cuestión de reforma, constitucional, para 
; obligar ai gobierno á  decir si ia  acepta ó  la 
; desecha. . , i
I E l ministerio 0 ‘D onneIFlo sabe, y h a 't o -  
i mado y a  su» medidas para alcanzar un 

triunfo com pleto on esto solemne debate.
I/M notabilidades parlamentarias con este 

i m otivo se revuelven y  se agitan.
! Nos hai} dicho que loa señores Hazañas, 

Romero Orliz y  Soneñes Silva han tomado 
á  su cargo la  defensa de la  reforma n o ce ía -  
h n a .» . ••

— Anoche, dice un periódico, se hablaba 
de la impresión producida en los senadoites 
ex-progresista^pot la actitud de l Sr. R ios, 
asegurándose con este m otivo que secnnda- 
rán, aunque no de una manera resuelta, la  
conducta de los disidentes del Congreso.

Parece que se le  ha  dado á  entender y a  a l  
Sr. Zavala, y  que este desea n o continuar 
por mucho tiempo en el ministerio.

— En enero y  febrero -se han e^tórtado 
en la Coruña para Inglaterra 1,200 bueyes.

— H ace notar nn diario que e l S r. Bertrán 
de Lis votó  con las oposidones, en  contra 
de la  proposición de l Sr. Sánchez Silva, y. e l 
S r. Egaña en pró.

Esto últim o lo  atribuye á  q u e  la  España 
es diario de oposidon.

— L os diputados que  por pruden cian  otra  '

—  273 —

com prenderlo, y  com o poeta , soñaba i  am biciona­
ba  placeres desconocidos.

Su im aginación de fuego se gastaba e continuo, 
form ando ilusiones á  cual mas locas qu nunca lle­
gaba á  ver realizadas, en su seno v irg iil  ardía un 
volcan inestinguible de am biciones qe solo ella 
com prendia; y momentos hubo en  que cansada de 
aquellas m ezquindades sociales, que la,t>deaban á 
todas horas, hallando árida é  insulsa k i d a  y  de­
masiado inquieta su alma, deseaba mori para ter­
m inar de una vez á  tantas ludias y  ansidadcs inú­
tiles y  sin objeto.

H ubo un tiempo, sin em bargo, en q* se habia 
atrevido á  esperar con  una fé  ciega , dis venturo­
sos, y  placeré.? que durarían tanto c o d  bu vida, 
en que  llegaría al fin un instante en re  podria 
decir á  un ser que  la  com prendiese:

— Yo, com o los poetas, am o e l cie lo , I mar, l.as 
flores; el rayo  de sol que  cae sobre la nice, esten­
dida com o un b lanco sudario sobre la iuibre de 
las montañas, la hoja  seca que en el oto> se des­
prende del árbol y  rueda quizá hasta h  abismos 
de l Océano, envuelta entre torbellinos de iré. A m o 
la yedra que  trepa por e l muro ruinoso d io s  edi­
ficios abandonados, la  pobre yerba  que <fcce soli­
taria sobre e l árido peñasco, el trébol ouro, la 
triste panetoria, y  e l alto ciprés de los cen&terios, 
y  las flores amarillentas que nacen sobre lahum il-
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luano, y  cutre e l estampido de las tormentas que 
zumban en la  cúspide da las montañas coronadas 
de nieves eternas, os d e já  percib ir los sonidos des­
garradores de un arpa m edio destrozada, que se 
balancea sobre lo s  abismos, suspendida en la rama 
d e  alguna encina que ha sido herida p o r  el ra y o ;

Cuando su voz lúgubre hiende e l esp acio , la ale­
gría enm udece, y  la  misma felicidad parece  lanzar 
un gem ido- Sus cantos son de muerte y  desolación; 
él no cree, é l n o espera, su único p lacer es e l  sufri­
miento y  el dolor ; y  cuando sus ecos murmuran 
débilm ente á  nuestro o id o , parece que  e l  eorazon 
quiere rom perse á  impulsos d e  la  violenta scns.a- 
cion  que le  conm ueve.

H é ahí los frutos de l poeta  escéptico y  sombrío; 
é l culpa á  la humanidad de sus dolores, brota  de su 
propio  corazón; n o le  culpéis, pues; él n o halla re­
poso en la  tierra, y  m aldice la  tierra ; él detesta á 
la humanidad, porque no se le  parece. Perdonadle;
es un enferm o del alma, incurable ¿Culpariai.»
al lep roso , p orqu e  uo puede hallar rem edio á 
su mal?

A  este género de poetas hubiera llegado á  pare­
cerse M ara, porque sa alma era inclinada á  la duda, 
aunque deseaba creer, y  era su espíritu m elancólico 
en el fondo, inquieto y  descontentadizo, ambicioso 
de placeres desconocidos, que n o existían mas que 
en sus sueños.

- 2 7 7 -

A I tropezar á  F lavio en  sn «am ino, volvió, no 
obstante, á  renacer la esperanza en su alma, y  
creyó  que la  felicidad nn era  ya  un sueño; p ero  
aquellos dos séres, p o e t e  ambos, som bríos p or  na­
turaleza, vehem entes, y  d e  pensamientos errante-s, 
tenian que sostener desesperadas luchas para que 
pudieran sus corazones guardar un com pleto equi­
librio.

Esto, aunque diñcil, quizá no fue.se im posible, p e ­
ro  R icardo, haciendo inclinar demasiado la balanza 
hácia un puntó, tendría qne hacerles vacilar siem­
pre, en tanto aquel demonio de sus amores, no se 
apartase de sn camino.

L a  vieja criada, después de hablar algún tiempo 
hizo recaer pronto la conversación sobre Flavio.

— ¿También vos le queréis tanto?— le preguntó 
Ricardo— pues tened cuidado, porque ese jóven  s e -  
m i-salvaje, tiene cara de cualquier cosa ...

— ¿Qué diremos entonces de la vuestra?— repuso 
M ara tratando de dar á sus palabras un acento li­
gero y  burlón, aunque hubiera preferido en a q u e lte  
Instantes hacer caer sobre R icardo todo e l peso de 
su ira.

— Pues q u é ,-re sp o n d ió  este,— ¿creeis que yo  me 
diferencie tanto com o é l de sus semejantes? P erdo­
nad, M ara, dais pruebas de muy mal gustó al decir 
que ese hom bre pudiera agradaros.

— ¿Queréis que os d iga una verdad?— d ijo  M ara
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causa* se abstuvieron d e  votar en e l asunto 
de la  proposición d e l S r . Sánchez Silva, son: 

R íos Rosas (D . A n ton io ).— R ios Rosas 
(D . Francisco).— R io González.— Auñon. • 
Marqués d e  San C irios.— Calzada. ,E spo-
nera.— Grandallana.— Fagés.— P az.— B a r-
ro tea .— A renal.— Solazar y  M azarredo.—
P o l o . — B alm ascd a .-Y añezR ivaden eira  {don
Matías).'— López.— Echevarría.— Quintana.
— Rosique.— Herrera.— B áviia.— P erez Z a ­
m ora .—  C a n » le jo . —  Carvajal. —  Ortiz de 
Zárat e .— Vasallo.— V  en tos. —  M e n d o z a .-
Sanz.— V e r d u g o .-L o iz a g a .— Barnuevo.—
M uñoz L óp ez.— M artin .— F e r r a n d iz .-Y a -  
ñez Rivadeneira (D .^ o a e io ) .-M ir a n d a  (don 
A circloL— Carriquiri.

T ota l, 39.
— A segura un periódico, que  e l harón 

T e c co , representante de Italia, ha remitido 
al ministro de Estado docum entos íehacien- 
tea d e  la  vota d oa  anexionista d e  Toscana^ 
d e  los  cuales resulta que n o fueron ^ , 206, 
sino 386,415 los ciudadaoos que emitieron 
sus sufragios en  aquella oca 'ion .

 Un diario hace la siguiente clasificación
de los diputados de las minorías:

íiMínorio uioderada.— PolaMS.
Conde de San Luis, cesante; marqués de 

Prem io-R eal, Valero y  Soto, cesante; Fuen­
te  Alcázar, Salamanca.

Narvaistas.
Paez Jaram illo, Martínez (D . Juan P e­

dro), cesante; M oyano, cesante.
Fracción de ¡jóven democracia! ¡y o  te  snlud»!

González Brabo, cesante; V alera,cesante; 
Castro, cesante; L ersupd i, cesante; Cavero.

Brabo-M urdüslaf ■
^ B e ld a , cesante; R ibo , García M aceíra, Es- 
crich , Taravilla, O rovio.

Neo Caláiieos,
V allejo, Iglesias y  Barcones, Bahamonde, 

Beltran de Lis, cesante; V en tós, cesante de 
la  junta do Berga.

Progresistas p u ro s— Fracción Oiózaga. 
O 'ózaga , cesante; Sagasta, ingeniero del 

Estado; Calvo Asmisío, L a torre (D . Cários), 
oficial general; Vera, Peris y  Valero, M a- 
ranjes, Porgas, Ballesteros.

M<u¡ozislae.
M adoz, cesante; A gu irre , cesante-, C arde- 

ro , cesante; Ugarte, ipgín iero dcl Estado; 
C aslell, Garrido, cesante; O rozco, Abellan, 

Democracia.
Rivero.

Disidentes y  abstinentes de la m ni/or/a.-Frac­
ción Hios Rosas.

Ríos Rosas (D . A n ton b), Rios Rosas (don 
Francisco), presidente de sala cn  la audien­
cia  de M adrid; del Pao (D . José), cesante. 

Mas disidentes.
Salazar, cesante; P olo , Barroeia, empl^ea- 

do, en Fomento; P az. Auñon, cesante; H al- 
maseda. Calzada, Grandallana, brirad ierde 
la armada; Fagés, Rosique, Perez Zamora, 
y  otros.»

Como se vé hay casi tanta unidad de miras 
eu los que combaten al gobierno com o en los 
que lo  defienden.

— Tenemos entendido que el señor minis­
tro  de Hacienda, vá á  remesar á  la Habana 
un m illón de pesos fuertes, con  e l objeto de 
aliviar a l com erdo d e  aquella plaza en la 
crisis mcmetaria porque está atravesando, 
oon m otívo de los acontecimientos que han 
tenido lugar en los Estados-Unidos.

— M añana se verificará en la  sala estra- 
ordinaria de la Audiencia, la  vista de una 
de las causas que dejó pendientes el Estado.

Defenderá á  este e l doctor D . Ricardo 
Chacón.

— A y e r  se presentó en e l Congreso una 
esposieion firmada p or  631 secretarios de 
ayuntamientos, adhiriéndose A otra  para q o c  
en la nueva ley  de ayuntamientos se fijen

las condiciones que delj^ 'rcn in ir los secre­
tarios, la dotación de estes, esfímnios para 
la carrera, ktahilidad y  derechos pasivos.

— E i Contemporáneo cultiva con fruto la  
estadística.

.A la muy curiosa que hizo diasp.asados, y

pcñflr sn ca igo , por lo  rjial h ¿  en v iadoA  
uno de sus tenientes. Podrá haber estado &
s'a derecho, absolutamente hablsmdo, p<«« 
hay lügár á estrañar que le  uscha-sfaese 
limite.

El segundo hecho es mas grave, porque 
toca a  los fueros de la  pubUcidad. E l tribu- 

. nal. á quien se pidió permiso para llevar ta- 
de la  que tomamos acta, añade h o y  u n o d e *  (juígral-is quccopiasen  los discursos del fis- 
lo9 diputado.* empleados del gob iern o que cal y del defensor de l Sr. Yañez, n o ha con - 
votaroü cn  pro de la proposición dcl señor ! cedjVto ese p ^ i s o .
Sánchez Silva.

D e ella  resulta, que de los 176 aproban­
tes, S5 viven d e l presupuesto y  cobran  en 
Junto 3.516,000 rs. al año.

— Dice la Iberia:
«L a  com isión, que tantos y  tantos meses 

hace que fue nom brada p or  el Congreso de 
diputados para dar dictamen sobre la ley  
de im prenta, la com ponen ! ' «  Sres. C oello , 
Navascués, Cánovas dcl Castillo, U lloa, L c^  
renm na, A lfaro Sandoval y  A yala . Los seis

Respetando su acuerdo, debemos decir, 
que la prensa y  los particulares tienen, sin 
necesidad del permiso de ningún tribunal, 
el derecho de publicar los  debates judiciales 
en todas las vistas públicas, cuando n o está 
espresameute prohibido p or  la le y ; y  desde 
e l momento en  que se concede la  publicidad, 
el tribunal n o tiene derecho á  privar á la 
prensa de los medios de hacerla mas exacta 
y  eficaz.

L a  negativa del permiso para cop iar los 
debates, es tanto masestraña, cuanto qjia es­
tá en contradicción con precedente* de acuer

primeros están i>resb>ndo su* servicios á  la  expresos del mismo Tribunal Supreinocn 
unión en las dependencias del Estado, y  e l . causas.
último se halla fuera de la corte. | g g  preciso que los tribunales entren de

L a  circunstancia de ser em pleados de l en el régim en de la publicidad; y  no

tübierno los seis individuos de que en ¡ lo  decim os por la  causa del Sr. Yañez, sino
ad se com pone la com isión, y  considerando p^,. ¡,j ja s  las que puedan verse ante cuales- 

q u e e n  su carácter de subalternos lian d e  ; quiera jueces, siempre que sean públicas.
ser r c s p e m o s o s  con los deseos del^minustro ¿ „n d e  e s t á  la  publicidad, ,^ e d e  es­

ta r la  prensa, que es su órgano, y  pueden 
estar los taquígrafos, que son sus medios.»

G R Ú N IG A D E  R A S  C O R T E S -

iJet scuiido común, nos liace fijar la aten­
ción  sobre lo  q u e  podrá  ser futura le y , do­
blemente cuando el gobierno tiene tanto 
apego á  la nocedalina, de la que constante­
mente está diciendo heregías, y  á  la que  _______________________
perm anece adherido com o el cora l á  la  ■ cwísrf.so

'^ '^ L a  Correspondencia puede despacharse T)esp»cs d c l Í9r. M arichalar, que quedaba
á  su ffusto. Niegue todas los veces que q u ie - ■ Pa'abra al retiram os a yer de
ra la noticia que dim os de la conspiración , 'a  tribuna, tomaron parte en e l debate a l-
, , .  , I gunos otros señores diputados,
descubierta. rr ,  i .  .

Nosotros insistimos y  sostenemos contra la V otado e l dictamen de la com is.on, fue
Corrc.pond.ncia y  cuantos diarios m iniste- ; <ie*echado por S5 v o t o  contra U .  _
ríales lo  nieguen, que las noticias que dimos I' Preguntó el Sr. Calvo Asensio s. alguno
eran ciertas, no damos mas detalles porque
a  nosotros no se o o »  perm ite probar, cuan­
do los periódicos ministeriales niegan nues­
tras verídicas noticias.

L a  Correspondencia, á estil m uy atrasada 
ó  conoce su certeza; pero  sabe, también quo 
n o podem os contestarle, y  se  aprovecha de 
tan favorables circunstancáas. Nosotros con­
cluimos dando al tiempo p or  testigo; v e re - 
D iüs si vuelve á  suceder lo  que con  las de l 
euipréatito marroquí, ospulsion de M ójico de 
Pacheco y  otra* muchaa... .

— ^Asegura el fictno que  I). Juan ha reñi­
do con Cabrera y  que es probable que  á 
estas horas esté en G ibraltar.

Damos esta noticia con te m o r , porque 
siempre que hablamos del es-infante tene­
mos que sufrir una recogida.

— H abla un diario d e  una esposieion diri­
gida á  las Córtes por e l com prador de una 
finca de bienes nacionales, la cua! ha des­
aparecido casi por com pleto á consecuencia 
d e  las últimas inundaciones. E l interesado 
que ha pagado ya  casi to d o  e l valor de la 
posesión que adquirió, pues solo le  resta 
satisfacer dos p la z o s , ve perdidos todos 
sus ufanes, y  reducido álam iseria , carecien­
do del capital que em pleó y  sin m edios de 
reponerle, y  lo  que es p ee», mira on e l 'p o r -  
venir las reclam aciones de la Hacienda por 
los plazos que han de vencer. En tal silua- 
cion , e l interesado pide la  condonación de 
esa deuda’, atendidas las poderosas razones 
que espone, y  nosotros creem os que el Con­
greso acogerá una solicitud tan fundada en 
!a  equidad.

— ^Dice Ris Novedades:
«Se está viendo ante e l tribunal supremo 

de Justicia la causa del Sr. Yañez Rivade­
neira, y  hemos observado dos cosas, sobre 
las cuales debemos llamar ia atención,

E l Sr. Seijas Lozano es fiscal del tribunal, 
y  sin duda no h a  crcido el asunto bastante 
importante para acudir en persona á  desém -

d c  los individuos de la  comisión de imprenta 
se hallaba presente, y  pidió que, para evitar 
interpelacÍOTCs desfavorables á  sus señorías, 

; presentasen c l dietám cn, por lo  m onos, el 
dia antes de la disolución del Congreso.

Contestó el Sr. Navascnés que la comisión 
tenia y a  conclnido su traba jo , y  que creia

■ que en breve quedarla cóm placido S . S.
I Rectificaron ambos señores.
 ̂ E l Sr. O rovio anunció nna interpelación 
I al señor ministro de H acienda, sobre la in -  
I terprct.acion que se quiere dar ¿  la dcsaraor-
■ tizacion.
I Se aprobó sin discusión e l dictámeti de la 
! comisión m ista, sobre pensión á  doña R osa 
: Milans.

Sin debate también, se aprobó el dictamen 
de la comisión mista, sobre reivindicación de 
títulos al portador.

V olvió á  preguntar el Se. Calvo Asensio si 
habian llegado las listas de los diputados 
que han recibido gracias del gobierno; con­
testando la mesa, que  n o habia recibido no­
ticia de mas nom bram iento que los que ha­
bia com unicado al Congreso.

Entrando luego en la discusión pendiente 
sobre el proyecto de le y  para el arreglo de 

provincias, se leyó una enmienda, propo­
niendo la  elección de un diputado provincial 
y  un suplente por cada partido, y  algu­
nas reformas en las atribuciones de estos 
cuerpos.

La apoyó el Sr. P erez Zam ora, manifes­
tando desde luego, que no conservaba la  mas 
pequeña ilusión respecto á la enmienda pre­
sentada, y  hasta preveia que le  negarían su 
voto los  que han defendido en otras ocasio­
nes el mismo sistema administrativo.

Continuó diciendo, que n o dudaba de la 
lealtad de nadie, y  preguntando á  los seño­
res que proceden del partido progresista, 
que si creen que el espíritu de las leyes de 
1S56 es malo, y  que e l proyecto debe basar-

je e n 'ia s d e  1845, porque n o han luchado cn 
la comisión y  en e l Congre*M aconsejándu- 
Icaquenodeseoip ieB em nas el papel triste 
que vienen Kaciendo, acudiendo á  votar o b e ­
dientes y  sumisos lo  mismo que condenan en 
el seno de la  amistad y  en el salón de con fe - 
renrias.

Tiem po es ya, añadió S . S ., de qne arre­
glem os nuestras cuentas, y  que nos declare­
mos todos moderados, progresistas ó  de 
Union liberal-

.Antcsde entrar, se estendió S. S . en con­
sideraciones sobre los servicios prestados á 
nuestro país p or  los municipios, á  quien debe 
España su libertad y  hasta su reconquista.

Siendo esto ciei-to. no pnede p en sa ra  en 
matar las curporaciones populares, y  es ma­
tarlas, privarlas de la intervención en los 
asuntos que  se refieran al interés loca l y  
transitorio de los pueblos.

E l artículo 20 del proyecto, S . S . lo leyó , 
ó  no dice nada ó  dice mucho, y  no solo d ic e ; 
mucho ea este punto, sino que trata una 
cuestión que no es de este lugar.

Concluyó el señor diputado diciendo, que 
pedia se recordasen las com plicaciones que 
trageron al país unas leyes mas liberales 
que estas, las que se discutían en las Cór­
tes de 1848; no que estas traigan nuevos pe­
ligros. y  no dejando á  los partidos políticos 
la  debida espansion, les hagan buscar la 
revolución com o medio contra ellas.

Contestó brevemente el Sr. Marichalar, 
despues de lo  cual e l Sr. Zam ora, retiró su 
enmienda diciendo que votaría la del señor 
P oto, puesto.que en ellas se contiene el mis­
mo principio.

Se leyó una enm ienda del Sr. P olo, al 
mismo ob jeto , y  su autor se levantó para 
apoyarla, diciendo que comprendía perfec­
tamente que la comisión no admitiera en­
miendas porque era quitar su unidad á  la 
ley ; pero  que puesto que habia abandonado 
aquel sistema, creia que la suya debia acep­
tarse. por cuanto es muy conveniente que la 
diputaciones provinciales puedan intervenir
c.a los negocios de los ayuntamientos, pues 
esta.es una cortapisa á  todos Los abusos que 
pudieran sobrevenir.

Las diputaciones y los ayuntamientos, tal 
com o la  ley  los deja, no son mas que depen­
dencias de l gül.-eriio de provincia, y  ó  han 
de ser esto, ó  no podrían ser sino una causa 
de perturbaciones; pero  moderados por las 
diputaciones podrían ser capaces de hacer et 
bien del país y  n o podrían traer perturba­
ción  ninguna. ^

Suspendida la discusión, el S r. Salazar y  
Mazarredo pidió la  paiaba en contra del 
artículo 2ij.

Se leyó y  quedó sobre la mesa el d ictá - 
men do la comisión, aprobando e l acta de 
G ijon  y  admitiendo com o diputado á  don 
Víctor M suenJez M oran.

Se levantó la sesión á las seis y  media.

SEXVOO.
A yer tampoco la  hubo eu cl alto Cuerpo.

G R O N IG A  D E  L A  P R E N S A .

L a K.?ciwíun publica  la  segunda y  última 
carta que D . Emilio Castelaf dirije  al señor 
W  Ilossaeux. doctor en filosofía, sobre su 
respuesta al articula Federico üadierm o  /L  
y  Aletnaniu.

— E l Cfomor Púélico Arata de demostrár 
que la  votation que se verificó el miéreole* 
en el C on greso, era un hecho previsto, 
anunciado coa anterioridad, y  d e  que nadie

podiajdudar, atendidos eljespíritu d e  la ma­
yoría, los elem entos de que se com pone y  
la organización que tiene entre nosotros el 
poder legislativo.

— L a España, oeopándo.se del voto  de 
ap'-obacton dado al gobierno por su conduc-' 
ta e .l la cuestión de Italia, p or  una ¡¿mensa 
m aroria y  cn contra de las dos oposiciones, 
moderada y  progresista, dice, qae estudian­
do con  algún detenimiento este fenóm eno 
parlamentario, saltan á  la vista algunas ob­
servaciones que nos parecen pertinentes y  
de n o escaso interés- Redúcense á  que si 
bien no estraña la oposicion del partido pro­
gresista, pues que hubiera deseado que r j  
gobierno hubiese mandado legiones contra 
los soberanos legítimos de Italia y  en favor 
le  los garibaldinos, no pnede com prender 
«ómo la  minoría moderada se declara en 
(posición consigo misma.

— E l Contemporáneo, hablando del con s- 
ítucionalism o d d  general 0 ‘D onneli, dice 
fue  la actual situación vino á  regenerar el 
ástcma parlamentario, pero que com o la 
’ erdad no puede estar oculta m ucho tiempo, 
i¡ hay medio de sostener e l fingimiento, lio -  
n e s y a ,  despnesxle dos años, que el país 
'c a  claro lo  que ha hecho, lo  que hace y  k> 
jue debe hacer en adelante, ateniiidos sns 
m tecedentes cn  favor del régim en constitu- 
donal.

N osotros opinamos que no imite la con - 
lucta de los Narvaez, Sartorius, Nocedal y  
■omparsa.

— El Diario F ípoñold irigecuatiopalabrafl 
il público para inform arle del p.aradero, 
merte y  trasform iclones de antiguos co n o - 
“idog suyos á  quienes si temió alguna vez, 
amás profes i grandes simpatías; estos tres 
nn lo* de la minoría moderada.

— L a Iberia  espone, que los qne com o ella 
lan tenido en tantas ocasiones que lamentar 
a  indiferencia y  el egoísm o infiltrados en la 
lolitica actual, estamos de enhorabuena; se - 
{UD parece, acaba de operarse una trasfor- 
nacion mas maravillosa que un m ilagro.

— E l Punsamiento Español, hablando de 
Is  contradicciones de l liberalism o en la cues­
tan dejlta lia , e«pone q u e , fundado e l l ib e -  
rJisrao en el principio protestante d e  la  n a - 
t'ral independencia de l h om b re , necesaria- 
nentc ha de estar sujetó á la  perpétua con - 
tadiccion del entendimiento, á  la  continua 
v le id a d  de la voluntad humana, y ’á donde 
qiiera que se dirija ha de dejar huellas de 
81 paso en opuesto sentido.

— L a Regeneración la  emprende con el se - 
ñ r Calvo Asensio, por las inculpaciones que 
drigió al gobierno, sobre si perm itía en T a­
l l e r a  se celebrase una novena en desagra- 
\o á  lo. V irgen , por e l atentado com etido 
p r lo s  piainontcsc5,que fusilaron su imagen.

— L a  Epoca dice: A l fin han teniiinado 
<1 e l Congreso de diputados los debates so­
t e  laconducta  del gob iern o en los  asuntos 
le Italia, los cuales, según tenia previsto, 
íjos  de debilitar, habian de favorecer  al g o -  
lierno.

— h í  Esperanza, haciéndose cargo de un 
melto publicado en el PueWo, en el que se 
rensura al cura de los arrabales d e  Peñafiel 
por un serm ón que hace p oco  predicó, dice, 
los que entre nosotros se llaman liberales, 
dem ócratas, socialistas, tienen una policía 
m uy bien organizada para  que les dé cuenta 
de todo lo  que se dice en  las iglesias, que 
ellos se encargan luego de trascribir y  de­
nunciar , pidiendo para los sacerdotes todo 
gén ero  de castigos.
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con aparente indiferencia, pero verdaderamente 
irritada.

— H ablad,— contestó Ricardo.
— Flavio es e l hombre mas sim pático que he visto 

en mi vida, y a  que n o e l mas herm oso; ya  quisiérais 
vos pareceres á  él.

L a  vieja criada y  la  madre de M ara se rieron, 
pero  Ricardo, verdaderam ente herido en su amor 
p rop io , esclamó:

— ¡D iablo ... querida am iga mial Nunca creí qne 
pudierais favoreccim e tanto.

Y  lu ego , poniéndose en  p ié  y  echando una mira­
da  hácia un espejo, añadió, dirigiéndose á  las a n - 
cáanas:

— ¿Os parece que M ara es justa?
— Por lo  mencw, d ijo  la vieja  criada con la in ge - 

nuida y  la franqueza prcípias de su sencillez, podéis 
pasar a  su lado por un hom bre enferm izo y  raquíti­
c o ; n o os euiadeis por lo  que os d ig o , señorito R i­
cardo, pero aun no he visto ningún hom bre tan afa­
b le  y  gallardo, com o aquel de quien hacéis burla, 
sin duda por hacer rabiar á  mi pobre M a ra ..... ¿No 
es verdad?— Y la buena vieja  se reía á mas n o po­
der, en tanto M ara le daba gracias ea  su interior y 
Ricardo la maldecía.
,  p y f  lo  que  veo— dijo este— sois afectas á  las ra­
zas a ftica n asym ogo la s .,. so b re g u sto sn o lia y  nada

—  27u —
ida, y  todos sus alegres sueños se habian converti­

d o  en pensamientos som bríos.
A quellos versos que rom pía siem pre, despues de 

haberlos escrito, encerraban t.>da la am argura de 
un alma que no ve mas que tinieblas en e l porve­
nir, y  si alguien pudiese llcgai- á leer aquellas mis­
teriosas páginas, creería que la pob re  poeta, que 
solo tenia p or  inspiración sus dolores, habia pre­
tendido atrevidam ente imitar al sublime y  desola­
d or  Byron.

E lla n o conocía , sin em bargo, á  ese genio gran­
dioso; pero  así com o h ay  poetas que  nacen para 
cantar alegrem ente y  sonreír á  todo lo  beUo, los  
h ay  también que  nacen para llorar eternamente, 
aunque n o todas las lágriimos encierran un mismo 
sentlmiento-

Las h a y  cariñosas y  melancólicas, tristes y  sua­
ves, dob rosa s , frias y  amargas com o la  liiel. Estas 
últimas son sin duda las mas estériles, y  las que 
nada fecundizan. E l hom bre que lleva en  su seno 
e l gérm en de estas lágrim as, si todo lo  contem pla 
teñido con  e l venenoso hum or que circul.a p or  sns 
venas, si alguna vez le  sonríe la esperanza, cree 
ver  en aquella sonrisa a lgo  de am argo y  burlón, y 
solo  tiene fé  en  la  desgracia. Sus cantos encierran 
en  su fondo la  confusión de l caos.

E l hace escuchar el ruido estridente de la cuerda 
que romper ^ájo la  fuerza desigual de su convulsa

- 2 7 4  —
des tumba que n o  tienen siquiera nna mezquina lá ' 
pida, y  qe.ellas acarician con  cariñosa solicitud.

E l perfm e d e  una flor, e l murmullo de l rio , cu­
yas agnaspasan y  pasan detante de nuestros ojos 
para  no s lv er  m as, e l canto de los  pájaros, y  mu­
chas vece un solo  rayo  de sol que hace brillar las 
arenas c^io hermosos diamantes, bastan para cau­
sar en m alm a una impresión estraña, u n a m ela n - 
oo lia p rom d a , deseos desconocidos. ¿Com prendes 
tú  lo  q «  es esto? ¿Sabes lo  que es jKieaa? Si lo  sa­
bes; la Jtosía, es una cosa  parecida á un bello é  in- 
cesantelelirio, es qnizá un defecto de organización, 
un escao de vida, una hermosa locura, los poetas 
son liwhres d is t in to  de los demás, n o sienten co­
m o tod » sienten, y  p or  eso no los com prenden to­
dos. INalií p or  qué siem pre oculté á  miradas es­
trañas lo que pasaba en  e l fondo de mi corazón, 
p or  qiJnunca d e jé  traslucir este defecto ó esta vir­
tud qi^debe provenir de l cielo. M as abora que te 
h e balido á  tí, á tí q u e  me coiuprim des, te  abro 
mi allá como se abre un capullo á  la  prim era luz 
de l a ¿  para recibir en su cáliz virjinal e l rocío 
d e la la ñ a iia . Sonriamos juntos. Dotem os juntos y  
améalttos; el m undo, que me parecía un desierto, 
será íto iices  e l Paraíso, y  llegarem os u m orir en 
paz. I

Pcb la jóv en  habia concluido por perder esta es. 
p e r íz a  á  fuerza de verla una y  m il veces desvane-
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pÓ>RC¡Á E S T R A N J E R A -
pESPACHOS T E L E C n A T l C O S

(Recibidospord gobierno.)
Yarsona 13.— H a llegado á esta ciudad el 
^  MavendorfT, trayendo la resimest# 
emperador a l mensaje de los polacos. | 

¿ta  acordado el nombramiento d e  u q  
de Estado, esclusivamente para e l

jod eP olon ia . . ¡
jjBioiski es el premdente del Consejo. ; 
(4 municipalidad de Varsovia ha á d ocon - 
a idaen  sns fhnciones. y  e je r ce r f  todo^
, ^tos oficiales en nom bre del emperaL 
r como rey  de Polonia.
•ofis IS p o r la n o c b e .— La Patrie  de esta
J e  d i c e ,  q u e  e s  inexacta la noticia de qu^
tonápe Napoleón va á  Italia, 
tápriw 1 3 — li-s o f ic k lla  noticia d é la  ren- 
-ion de Civitella del Tronto y  la  ciuda^ 
1, de Messina.
ferti 11— Kcller h a  com batido v ig o -  
samente en el cuerpo legislativo, la p o li -  
a del gobierno, política que e a  su concep- 
«« la ejecntion del program a contenido 

► 1*  carta del asesino Orsini, y  que  n i tó 
incamente revolucionaria ni francamente 
cerradora- M . K eller quiere que e l g e -  
•m» se oponga al fin  á los progresos de 
rcvolncion, y  se atenga al program a de 
Ilafranca. E l ministro, M . B iüault, ha 
otcstado contra la afirm ación de que el 
sbicmo cede ante e l puiñal d e  los a-sesinos, 
ba quejado de la violencia d e  los ataques 

be «e dirigen a l gobierno, y  ha  defendido 
» energía la iw lítica de este. H a teriniqa- 
1 la discusión de la  totalidad del meiisage. 
Trieste 11.— Los aliados Lan tom ado dos 

lertes á los cochinchinos, muriendo GOO’de 
tos y  solo seis franceses. 
fiume 13.— L a m unicipalidad de esta d u - 
ad pide el reintegro d e l país á  Hungría. 
Vicwiia.— Se han hecho variaciones iin 

orUntea en. loe mandos civiles y  militares 
Galitria, B ut-kow ne y  c l 'l'irol.
Pañí 13— En el parte oficial dado por 
ortschakoffá San Petersburgo, se reconoce 
ue el movimiento es general en Polonia, y 
uc se estiende á todas las clases: pero  que 

saldrá de las vías pacíficas.
Blanqui y  un obrero han sido presos, acu- 

■dos de conspirar en sociedad secreta. Los 
eriódicos de toda Europa se ocupan de las 
sienes de las Córtes españolas sobre la 
rita de negros.
La Paíríü contiene ayer un artículo de 

ado, atacando sobre este asunto' á  P / i -  
lerstony defendiendo al general O 'D onnell.

I

r o r i n l l — M . Zanoliiii, presidente p ro -  
sional de la Cámara d e  diputados, cede su 
tiesto á  Ratazzi , presidente definitivo.
1. Zanolinidice, que espera que Ita 'ifcse 
'unítituya y  Heve á  Rom a la  capitalidad del 
luevo reino; hace ai mismo tiem po una n o -  
le alusión á  Garibaldi, y  term ina manifee- 
ndo su confianza de la  próxim a libertad de 
«necia. Rataszi alaba al príncipe Napoleón 

■ recuerda la mocion de M. W incke; hace el 
■logró del general Garibaldi, y  manifiesta su 
cnflanza respecto á la próxim a solución de 
as cuestiones de Roma y  Venecia.

El conde Cavour presenta la le y  de la pro­
clamación del reino lie Italia. L a  Italia d i-  
« . termina h oy  la  obra de su constitución, 
'•la se hace una por sns leyes y  sus instltu- 
lones, com o io  es de hecho |>or sn origen y  
«idiom a, A l abrirse e l Parltunentohabéis 
alndadn á Víctor M anuel con e l nuevo títu- 
«  flue la  Italia de Turiu á  P a lem io  le  lia

^ncedido.
L  confirmareis p;)r unanimidad com o lo  

I** becho e l Senado.
11.— Han concluido las elecciones 

 ̂ ios cinco distritos. Han sida  elejldoe
l. Gorove por e l  distrito de T heresiens- 
“•t. M r. Szilaggi p or  e l de Josephstadt, 
^■Kacskories por e l de Fraustadt, m on -

Francisco Deak, p or  e l distrito e le c to - 
'*• de la ciudad, y  M r. Ladislaus Szalay por 

distrito de los arrabales.
12.— L a Gocelade Viena anuncia en 

«uaieto de esta, mañana, que e l fe ld -
jto'iscal conde M ansdorff ha  sido noinbra- 

fiohernador d e  GaJlitzia y  general c o -  
? ^ a n t e  de las tropas de esta provincia y  
* k  de Bukowina, y  e l consejero Martina,

' « rivi! de esta liltiraa.
taconde "vVolkeinstein, je fe  de La provin- 

'* d e lT ir o l,  a sido relevado de su destino 
I*hc¡on suya.

^ 12,— Noticias de San Petersburgo
®^enten e l rumor d e  que un gran  duque 

sido enviado á  Varsovia.
•conde Cieszkowski, je fe  de la fracción 

p /* '*  en las Cámaras de Berlín , h a  sido 
á Varsovia para tomar parte en los 
de la sociedad agrícola.

«onde Buinski, miembro de la primera 
. h a  sido llamado á París para rcem-

tor al je fe  de la fracción polaca de B e r -

13.— A yer ha  tenido lugar en el mi- 
, „  de N egocios extranjeros una larga

Creada sobre ios asuntos de Siria que 
tomar un carácter favorable, tanto

bújo el punto de vista de la ocupaciou, como 
en lo  qne coDcierno ai a rreg lo  administrati­
vo  de la provincia. Se cree que bastará una 
ó  dos conferencias sobre tan g ra v e  cuestión 
para que e l asunto quede definitivamente 
arreglado.

Un despacho telegráfico de V arsovia , de! 
11 por la  mañana, anuncia que el contin­
gente de tropas llegadas iiasta entonces á  
aquella capital, es de 15,000, elevándosela  
guarnición á  20,000 hombres.

Lisboa 12.— L a Cámara de los Pares votó 
lioy  la ley de desamortización de los bienes 
de ias monjas.

En las dos Cámaras ha sido interpelado 
el gob ierio  respecto al meeting de ayer. El 
rainisterio aplazó la contestadon y  ias opo­
siciones ie prometieron su apoyo  para man­
tener e l orden público, quedando libre para 
arreglarcom o quisiese las cuestiones econó­
micas y  administrativas.

Resp. íto al meeting, poco puede dedrse, 
todos l6s periódicos le dan poca im portan- 
d a ; e l tom ingo 10 sc reunieron en la  plaza 
del R ooo algunos centenares de personas 
con pein iso de la autoridad, para tratar de 
la cuestbn lazarista y  de algunas reformas 
políticas. E l Sr. José M arques, pronunció 
un discirso.. concluido e l cual, se dirigieron 
á  casa ihl mariscal Saldaniia, á fin de liacer 
que est( tomase parto activa y  secúndaselos 
deseos ae los que se hallaban reunido*; no 
estandoel mariscal en su casa, todos se vol­
vieron s las suyas, pasando todo esto en el 
m ayor «rden.

— D e periódico francés Le Dsoit, toma­
mos lo  ú gu icn tc j

«U ntapaíero de v ie jo , Ilam adoD  se
liallabi desde hace jnucho tiem po estable­
cido ei la  calle de Saint-Jacques (Parisl, y  
ganali! cóm odamente su vida. Siem pre ha­
bia  vivdo en buena inteligencia con  su mu­
jer; p e o  hace unos seis meses, sc apasionó 
por u n  jóven  modista, la  puso cuarto, em ­
pezó á disipar con  ella , y  abandonó á su 
esposa

I la c  unos cinco dias, D  volvió á su
casa, ynteraraente borracho, y  furioso con 
los  rforoehes que le  dirigió su mujer, la 
maltritó de tul m anera, que la infeliz quedó 
tondica en el suelo, y  sin conocim iento. 
Atraicos por los gritos que dió esta desgra- 
ciadaal volver en sí, algunos vecinos a cu - 
dierm y  la trasportaron al hospital.

P oo  despues, volvió e l zapatero, y  cerró 
la  tiad a , despues de pegar e a  la  puerta un 
pape que decia: «C errada p or  m uerte.» 
AvLsda de este hecho la' p o lie ia , acudió y  
leneró en la  casa, despues de echar abajo
a p a r ta . D   se habia ahorcado, y  era

ya  cd áver. D ejaalgunas deudas.»
— íl comisario del barrio de Ternes, fué 

Uaindo á  un h otel-garn i, para que tomase 
a cta leu n  triple suicidio. Acom pañado del 
m edio, penetró en un cuarto de l piso ter­
c e r o la  dicho hotel. L a  alcoba ofrecía un 
espetáculo estraño, y  se hallaba aun llena 
de g s  carbónico. A  través de l hum o, se no­
taba ;n  el cuarto todo el desórden de una 
orgía y  sobre la cama se veia un hombre 
ten d ió  entre dos m ujeres. L os tres habían 
dejad de existir. Se supone que , Ji.sgusta- 
dos yhartos de la  v id a , sus continuos des- 
órdeiís los  han llevado á  tan triste fin. 

— te m o s  en el Journal de.’  Debáis: 
«G stavo P .. . ,  jov en  de 17 años, h ijo  de 

un prpietario de los alrededores de A r -  
cueilite reunía con algunos individuos que 
le  h a a n  llevar una vida disipada y  de pla­
cer. L id ia  d é la  semana últim a, el adoles­
cente uvo una discusión con su padre, que, 
habicdo sabido lo que ocurría, le prohibió 
esprcsm ente que saliese de ea.sa por la no­
ch e; jpara  im pedir que  lo  hiciera, cerró 
con llee  la puerta de la  casa.

G usivo, q ift tenia una cita, quiso asistir 
á  ella.t pesar 3e  la  prohibición paternal, y  
aprovehando un mom ento en que  la calle 
se liallfaa desierta, ató una cuerda á  la v en - 
tana d®u cuarto, situada en e l cuarto piso, 
y  se decolgó por ella.

P or tkgracia, la  cuerda, no pudiendo re­
sistir sipeso, se rom p ió ,y  el infeliz cayó de 
cabeza abre el em pedrado, quedando muer­
to  del glpe.i)

— E l tilut public, de L yon, refiere el he­
ch o sigffinta que ha  tenido lugar en la  Cííe- 
.Vapolecf

o ü n  larador q^uehabia ido á  L yon  á  ven­
der lech iy  horttQiza, halló  al volver, un in­
dividuo ue parecía estar de centinela á  k  
)uerta d su  casa. E ra un ladrón que vigi­
aba, y  ecual escapó despues de llam ará  

lapu crta jara  a d v ertirá  su cóm plice.
El labidor se armó de un palo, y  daado 

vuelta áa casa, v ió  p or  una ventana del 
p isob a jo .l otro individuo que se ocupaba 
en hacer aqueles, al apercibirlo, el ladrón 
sacó unajístola y  le  intimó que dejase el 
paso librepero el propietario, sin hacer ca ­
so de la ajenaza, penetró p or  la  ventana. 
El ladrón izo fuego, y  la  bala rozó la m eji­
lla del arrjado labranor, que una vez en el 
cuarto, s^reeipitó sobre su fusil colgado 
en la  pare. Durante este tiempo, e l crimi­
nal escapA  trataba d e  escalar una t ^ ia  pa­
ra huir. Etünces el labrador hizo fuego y  
e l ladrón qedó muerto. E l cadáver fué tras­
portado á , M orgue.»

— Escribo de T olon  al Messager du Midi: 
«U n h orb lc  asesinato lia consternado á 

los habitates d e  esta ciudad. M lle. V e -  
deau. que abitaba casi todo e l año en el 
castillo de (istígneaux, situado á  las puer­
tas mismas le  ío lo n ,  ha sido encontrada 
asesinada, 'mia la cabeza casi enteramente 
separada di tronco.»

— L eem oienel S ord :
«La corot de.laurel ofrecida á  la  reina

de Nájioles por las jirince.sas alemana?, en 
coamemoraciün de su her'áea conductuen 
Gaeta, se halla y a  casi concluida en los 
llores de M rs. S y  ct W a gu ez , de Berlin . E» 
una obra de mucho gusto. La cinta que ro­
dea la corona tiene la inscripción Gaeta, en 
esm «líe  azul. Las donatarins, cuyos nom­
bres se hallan inscriptos en las hojas de 
laurel, son 31, dos reinas, diez y  siete prin­
cesas y  quince duquesas.»

C R Ó N IC A  D E  P R O V IN C IA S

FaÍÉTicía 15.— H a empezado á  publicarse 
en Denia un periódico titulado La Revista de 
la Marina, cu yo  principal ob jeto  es fomentar 
los  intereses materiales de la citada pobla­
ción , amenizando al mismo tiem po sus co­
lumnas con escogid ia  trabajos literarios.

Tam bién ha  visto la  luz en Orihuela otro 
periódico, titulado e l Oriol, con  igual ten­
dencia que el anterior, y  cuyo prim er núme­
r o  contiene artículos importantes para  aque­
lla  ciudad, puesto que  se refieren á  los  es­
tudios agrícolas, abandonados en e l dia, y  al 
puerto de T orrev ie ja , bien conocido en Es­
paña y  en c l extranjero por sus ricas sa­
linas.

Zaragoza 14.— Parece que ha desapare­
cido, sin que pueda averiguarse su parade­
ro , el secretario de l vecino pueblo de A lfo -  
cea, que vino hace pocos dias á esta capital 
á  cobrar la contribución de varios terrate­
nientes.

— De las obras de l ferro-carril de Zara­
goza, en la sección de Calatayud, se Im fu - , 
gado un francés, llevándose 24,000 rs. y  un 
caballo rojo.

— L a empresa dcl ferro-carril deZaragoza  
y  el ayuntamiento de Manresa, se han pues­
to de acuerdo para construir un ptieiite de 
hierro sobre el Cardener, cuyo paso hasta 
ahora ofrece constantes peligros.

Bilbao 12.— A nteayer al mediodía se armó 
una pendencia y  marimorena tai á  bordo de 
un buque noruegués, surto en O laveaga.que 
todo c l  barrio se puso en movimiento y  en 
conmoeion con este motivo. E l oficial de ca­
rabineros, D . Isidro Gaian, y  los individuos 
de su cuerpo, intervinieron y  tomaron algu­
nas disposiciones para aplacar el tumulto. A l 
anochecer llegó  también el cónsul de Suecia 
y  de Noruega, Sr. Liind, y  les dirigió una 
ardiente filípica á los marineros.

Barcelona 12.— E l dom ingo pasado tuvo 
lugar en e l salón de grados de la Universi­
dad literaria, la sesión pública d é la  sociedad 
barcelonesa de «A m igos de la instrucción.»

G R Ó N IO A  D E  M A D R ID .
— A y e r  se verificó el ensayo del gran 

café lírico que va á  abrirse en los salones 
de C apellanes: la  orquesta es bastante nu­
m erosa, y  las parejas de cantantes han de 
agradar a l público de esta có r te , especial­
mente las del bello sexo.

Confiamos que n o quedarán defraudadas 
las esperanzas del em presario, que se in­
teresa p or  introducir mi espectáculo tan 
nuevo en M adrid.

En la próxim a semana se inaugurará, y  
ya  lo avisaremos oportunam ente.

— El lunes p or  la noche se reunió la  co­
misión directiva de la  esposicion general 
hispano^araericana, y  acordó sacar á  con­
curso el pensam iento de la  construcción del 
palacio de la esposicion dentro del presu­
puesto de doce  millones de reales. Se darán 
dos pre:n ios, uno al autor de l m ejor pen­
sam iento, y  otro  al q u e , á ju icio  de la co­
m isión, le  siga ea  mérito.

— Hemos oido asegurar que se trata de 
publicar un periódico diario titu lado: Aseo ¡ 
¡Asco! el cual no insertará otros escritos que 
e l sigu iente:

«M adrid continúa siendo la población mas 
sucia de E spaña, á  pesar de l o  m ucho que 
gasta en policía  barrenderos, em pedrado­
res, etc ,, etc..

Se cree que e l ayuntamiento se suscribirá 
en masa á  esta nueva pu blicación , para  no 
hacer caso de ellas.

—Cuanto mas recorremos y  examinamos 
los  barrios estremos de la córte, cada vez 
nOs persuadimos mas y  mas de lo  innecesa­
rio que es e l proyectado ensanche de Ma­
drid; para convencerse de esta verdad, no 
h ay  mas que darse un paseo p or  las inme­
diaciones de las Salesas R eales, y  cailesque 
desembocan en la  de l B arquillo, y  observa­
rán , que todas aquellas calles y  plazas se 
encuentran en e l mismo ser y  estado que á 
m ediados de! sig lo  pasado.

Con solo  prom over la edificación, y  sin 
necesidad d e  edificar torres de cuatro 6 seis 
pisos, y  si solo casas de tres de altura, bas­
taría para  proporcionar habitaciones aun­
que fuese á  mil familias.

Otro tanto decim os de los barrios de Ma­
ravillas, Guardias de Corps, Vistillas, Em­
bajadores, A ve-M aría  y  platería de Mar­
tínez.

Com prendem os el ensanche d e  poblacio­
nes com o Barcelona, San Sebastian de Gui­
púzcoa  y  B ilbao, que n o tienen un pié de 
terreno donde edificar, y  cuyas calles son 
sumamente estrechas, y  sos casas elevadísi- 
mas; pero  en M adrid, donde sobran corra -

ones y  ca s is  hechas á  la  malicia, para for­
m ar grandes manzana.? de casa.?, así como 
plazas y  placeta.? para e l conveniente d es- 
.iliogo, creem os que es innecesario á  todas 
¥ices e! ensancho que se proyecta, y  que lo 
quí conviene es que el ayuntajniento inicie 
reforaias radicales eu lo s  barrios citados, y  
lograrem os, n o solo un considerable aumen­
to  de vivMndas. sino e l em bellecimiento de 
todo M adrid. L o  contrario, es proyectar re­
formas que ningún livieute ha de ver ter­
minadas.-

¿Cuándo nuestro municipio imitará al de 
Paris': Cuando sepa y  conozca lo  que aquel 
hace.

— Cualquiera que sepa las asociaciones 
benéficas que existen en la  córte, creerá que 
bastan para subvenir á  las necesidades de 
las clases menesterosas, si es que puede 
comprenderse que haya indigencia en ia 
época de abundancia y  prosperióad, según 
cantan en variedad de tonos los órganos si- 
tuacioneros.

Podrá ser asi, pero es aun mas cierto y 
(tósitivo, que ningun alma com pasiva transa, 
taiá de noche, especialmente ilespues de las 
diez, por las c-illes de la villa, sin  que tenga 
que echar mano al bolsillo una docena de 
veces, para acallar los clamores de indigen- 
tes importunos, y  sobre todo del sexo feme­
nino.

No es decir que se encuentren pobres pe­
digüeños en las calles retiradas, sino tam­
bién hasta en las mas céntricas, deteniendo 
con sus raegos á  los transeúntes. Refirién­
donos á  la  noche de ayer, sin ir  mas lejos, 
po.dcmos citar la calle de l Príncipe, donde á 
las once encontramos cuatro mujeres pidien­
do limosna, en el espacio que media entre la 
de Sevilla y  la del Prado.

Si su indigencia es ciert.a, ¿por qué no 
acuden á  las asociaciones domiciliarias? Y  si 
n o lo  es ¿por qué los agente? de la  autoridad 
n o se encargan de im pedir que abusen de la 
caridad pública?

D e cualquier m odo la postulación impor­
tuna com o se permite ejercer en  la.? calles 
de la  córte, n o  se concilla con e l grado de 
prosperidad en que se encuentran Jioy to­
das las clases.

La autoridad sabe lo  que la corresponde 
hacer. ¿Tendremos que volver á  recordár­
selo?

— L a  real Academia Española ha acorda­
do que el 23 de abril de este año se cele­
bren unas solemnes honras por c l  descanso 
d e l alma de M iguel Cervantes Saavedra en 
la iglesia de la? Trinitarias, en cu y o  templo 
consta está sepultado.

L os  años venideros se verificarán en igual 
día y  tem plo, en sufragio de las de los aca­
démicos que fallezcan en su trascurso. Así 
se h.a consignado en loe estatutos.

Aplaudimos sinceramente esta resolución.
— A yer estuvieron las ocurrencias á la  or­

den del dia; de madrugada fué presa de las 
llamas una tienda en la calle de Tudescos, 
sin que, á  pesar de los esfuerzos empleados, 
se haya logrado estinguirlohasta que h a  con ­
sumido el fuego cu.anto habia dentro de la 
habitación.

Entre dos y  tres de la jta n le  vim os á  la 
entrada de la  callo de Carretas, un pobre 
hom bre eon la cabeza ensangrentada: según 
nos cortaron  le habia dado un accidente, 
cayó  al sucio sin sentido, y  se descalabró al 
caer.

Media hora despues pasaba también 
un coche p or  la plazuela de l Progreso, otro 
sugeto, afectado de otro ataque epiléptico.

En la misma plaza al caer la tarde, varias 
personas luchaban por contener á  un solda­
do que con la bayoneta desenvainada queria 
lanzarse sobre un individuo con  quien al pa­
recer acababa de reñir, m ostrando varios 
girones en c l  capote h ed ios  con  una navaja 
ó  arma cortante. «

Tam bién en la plazuela de Oriente dos 
muchachos de doce á catorce años, p or  una 
disputa insignificante, se trabaron de manos. 
E l uno sacó una navaja, y  sin mas amenaza 
h irió a ! otro en una ingle, dejándole mal 
parado. A cudió gente, y  el herido fué lleva­
do á la casa de socorro de la  ca lle  de J a co - 
metrezo.

T E L É G R A M A S .

E F E M E R ID E S -
1498. Se coloca  la prim era piedra del 

edificio llam ado coleg io  de S. Ildefonso en 
A lca lá  de Henares, fundado p or  Fray 
Francisco de Cisneros.

1840. Tom a de Gherchell en A rgel. 
1849. Votación de la le v  electoral.

C R O N IC A  R E L IG IO S A -
S-isto BE .m.i Sana,. San Julián, mártir, 

San Ataúlfo III , obispo de. Com postela, mu­
rió en G rao, donde está su cuerpo. En R o ­
ma, los 40 mártires de Sebasté. En Pam plo­
na. San Ciríaco. mártir. En Zaragoza, San 
Félix, obispo. En B arcelona, San H eriberto 
V ¡os Santos mártires de A quila ja , Beato 
F edro de Sena, confesor; P ío V II en 1502 
le  beatizó. Evangelio de San Juan, cap. 4 , 
vers. 5 hasta e l 42; la conversión de la  Sa- 
maritana.

Cuarenta horas en la iglesia de los Irlan­
deses.

En Nuestra Señora de Gracia, sita en su 
iglesia propia , plazuela d é la  Ceb.adade esta 
corte, daráprincipio e l septenario á  Nues­
tra Señora del Traspaso, coa  plática doctri­
nal por ua señor sacerdote.

SERVICIO P A R T IC U L A R  d e  i a  C r ó x i c a  d e  
AMBOS M ü KDOS.

Paris 15.
Ei cuerpo legislativo ha des' 

echado la enmienda que al pro­
yecto de contestación al discurso 
de la Corona habían presentado 
los demócratas, y  fué apoyada 
por Julio Favre.

Turin 15.
E l Congreso nacional ha vota­

do por unanimidad la proposi­
ción para que Víctor Manuel 
tome el título de rey de Italia.

Lóndres 15 .
La cámara de los Comunes ha 

votado el proyecto de reforma 
electoral y  parlamentaria.

E l proyecto ha sido desecha­
do por 2 4 8  votos contra 22 0 .

Liverpool 15.
La situación de los Estados- 

Unidos de América es graví­
sima.

E l nuevo presidente Lincoln, 
es cada dia mas impopular.

Paris 15.
En el ataque á los fuertes en 

Cochinchina, han esperimenta- 
do las tropas annamitas una pér­
dida de 6 0 0  hombres.

SENADO.
Sesión del 15 de marzo.

Se abrió á  las dos y  media.
Presidi.a el señor general Concha.
S c leyó  y  aprobó el.^eta de la anterior.
E l señor Camaleño preguntó al gobierno 

si tendría inconveniente en presentar los tra­
tados relativos á  la trata de negros en Cuba,
V l.as comunicaciones que con este motivo 
fiayan podido mediar.

Se leyó  c l  proyecto de ley  para anexionar 
á  la iglesia de Bilbao los anteiglesias de 
A bando, Begoña y  Deusto.

Se leyeron  también los  dictámenes de la 
comisión mista, relativos á la reivindicación 
de efectos públicos al portador, á  la enaje­
nación de bienes de l clero , y  á  la pensión 
condida á  doña Rosa M ilans del Boscli.

L a  sesión se levantó á  las tres menos 
cuarto.

CONGRESO.
Ssston del 15 de m arzo.

5>e abrió á las do.? y  cuarenta minutos.
Presidencia del Excm o. Sr. D . Francisco 

M artínez de ia Rosa.
Se ieyó  y  aprobó e l acta de la sesión de 

ayer.
D ióse cuenta de un rea ldecretonom bran - 

do director de administración á  D . Agustín 
jfelfaro, igualmente que  d e  los señores dipu- • 
tados que habian recibido gracias del g o ­
bierno en el ministerio de la  Gobernación.

Entrándose en la órden dcl dia. se leyó  y  
aprobó el acta de Jüon ; admitiéndose co­
m o diputado a! Sr. M oran: que ju ró  y  tomó 
asiento.

Se aprobó e l dictámen de la  comisión 
m i/ta, sobre reivindicación de títulos.

Continuando la  discusión pendiente sobre 
el arreglo  de las provincias, el Sr. Cánovas 
de l Castillo, de la comisión, usa de la  pala­
bra en pró, contestando al Sr. P olo , autor 
de la  enmiemla presentada a yer a l artículo 
segundo de dicho proyecto de ley.

Gran animacjon en ía  Cámara, que motiva 
e l deseo de saber el resultado de l;i votación 
que  se esper% al entrar en prensa nuestro ' 
número.

A l retirarnos del Congreso, S. S . continúa 
hablando.

C R O N I C A  M E R C A N T I L .
BOLSA DE MADIIID.

Títulos del 3  por 100 consolidado 49-iO  
Títulos del 3 por 109 diferido 42-55 
Deuda amortízable de primera dase 31-50 
Deuda amortizable de segunda Id, 17-40 
Deuda del Personal 23 -40  
Deuda mnnicipal de sisas del AjuDiamienio de 

Madrid, con 2  1(2 de interés anual. 
Acciones de garroteras, emisión de 1 de abril 

de 1 ! ^ ,  de 4.000 rs. 6  p. 100 anual, 99-50. 
Li, de * 2.000 f?. d. 99-75 
Id. 4 de Junio de 1851, de é 2.000 rs. 98-50 
Id .." l  de .Agosto de 1832, de i  2.000 reales 

9C-25.
Id. T de Julio de 1856, de á 2.000 rs. 94-90.
Id. 9 de .Mirzo de 1855, procedente de la de 13 

de|\g03tode 18-1'2, de á 2.000 rs.
Acn?. de Obras públicas de 1 de Julio 1858

95-10
Provinciales de Madrid, 8  por 100 anual.
Del Canal de Isabel II, de i  1.000 rs .,8 p o r  IOO 

anual 409.
Obligaciones del Eistado para subvenciones de 

l'erro-carriles 91-73

ROLSAS ESTRAJERAa
Amberes O de marzo.— Interior, 47 1/2— Di­

ferida, 40 3[4
9 de marzo— Interior, 47 3/8—  

Diferida, 41 5/16 
Francfort 9 de marzo.— Interior. 46 7/8.—  

Diferida. 41 1/8.
Londres 9 de marzo.— Interior, 49 3 jl0

E S P E C T Á C U L O S .
R eai.. A  la? ocho y  media déla  n o c h e . -  

Concierto sacro, clásico religioso.

Editor responsable, D .M asiie l M ariisez.

M A D R I D ; 1861. '
Imp. d e  la C r ó m ica  de  a m bo s H o n d o s , i  cargo 

de B.BerenguilIo, Hagdalenaj33,priRoipal,

Ayuntamiento de Madrid



SECCION DE Ái\'ENCIOS.

revista qui icenal de educación, enseñanza j modas,
DEDICADA

A LAS MAESTRAS Y MADRES DE FAMILIA
Eslc periódico que ha alcanzado desde sii primer número la mas favorable acogida’, mereciendo ser recomendada su lectura 

por varios señores Gobernaiores de provin *ia y Juntas prsvincialds de In-íruccion Pública, se halla consagrailo á la inslriccíon y 
enseñanza de la muger, especíaUnente en sus dos íases mas Irancdndeiilales é i iipmtanies, ya eomo madre, ya cornó maeítra.

En el primer caso debe dirigir las pri eras impresioues de sus hijos, llevar las primeras ideas á su tierna inteligenca, rec­
tificar sus errores é imprimir cn su'alma el pe isamiento de D iis. sobr; el que se han de desarrollar las eternas verda es íe nues-

lle'i'’ í - " -tra Religión. Para esto es inda ’able que nec» sita una preparación lle'i'’ ada, fruto solo de una educación perfecta y una insruecion 
escogida que fei-undic:’. las escelentes dot s qui embellec n su espíritu. ■

En el segundo, es decir, siendo maestra de las qu - algún diai s rán ma ires, su misión no puede ser tampoco menoí impcr- 
taate y digna de que se la prepare y dirijacoavenieut-ment- pan-'q le no .«ean estéri es !• s laudables esfuerzos del Estadj^iD: con 
fran precisión y celo promu ive diariamente la creación de escuejias de niñas en la mayor parte de los pueblos da regilar ve- 
oiadario.

La madre y la maestra. pues, consid radas como agentes de la educación é instrucción de las ninas, son el objeto princi­
pal de este paríódico abrazando ta «-scuela y la familia por lo macho que ticmeii le íntin.men el¡desarrollo délas facultadís inte­
lectuales de la beda mitad del género huinano.

Para que se fürm>̂  una i ’ea jmasaproximada de la índole de este p-riódco, se publican á ¿ontinavcion los sumarios de los 
números que han visto la luzpúbliéa, el primero de los cuales haís do ya reimpreso pur haberse-agobido la edición primiiva.

Kúni, 1.* C§Dtieiie Us »ig «i»n t«» maUrias;
^ b ra  la influeieia d® la mujar.— No e* fácil • 'ropreoJer bien i  loa niños.— El amor maternal —  

■stijan i  grainali«les d* a raojer.— Elewion de uiétwlís de snseñanoa para la Instrucción de la mujer. 
— Consejos i  las madrat de fam lia.— Pensanienios sobre la ed jeaeion .— Un falso presagio.— La elegaa- 
wa.— Costura.— Bordada «H eañaniaío 4 de tauiceria.— Las flore* arliBcialc?.— Ecnnomia domé-tica.—  Medas.

Núm. 3.“ Contiene las sLuienta?:
Ladndlida-i Jebe str cultivada en la mujer desde la infancia.— Sobre la innusnda qaelas madres 

'ejeic-n  en s js  relacione! ron sus bijas casa las.— Sobre ios inconvenientes que ofrece el eneítar á leer 
preinu ra-iifiile— l>a autoridad tlei padre de fninlia necesita c.'lar secundada por la n iatre.'L os celoi 
infantiles.— Nu es conveiiiculedispensar á ¡os iiíjo! una c.iufianza ili-iii-ada.— E
— La« aguja?, como proJucto de la industria nunufactuiera.— Pas-itiempo.— Canastillo defelo-llas.—  

: artiliciales,— Modas.— Gra''adns: l'n  rasgo de caridad.— Canastillo de fe'pilla!.
Núm. 4.* Contiene 'as sígui ntes;

Flore:

scstido do l)d« (cuento), 
fa n e '" ' "

pillasMúid. 2.* CoBtlcne la* sígoisiiiei:
Les disignios n n  que DÍ'>e creé í  la in je r  deben ser realizados por !a ed cadon.— La mujer en el 

Mtaile.— No es ffeil reprender biee á los runos— Carácter de los «tu-lios gi’ográiicos por la mujer.— La i.úiisiüeraeiooM gdieralrs <̂lb̂ 9 los coiegios de niua».— Importancia do la aecion de 'aranjsrenía
nieve, (inuUcion).— Real colegio de niñas de Sania Isabel,— l'n  bu n plrroro:— El «eivicin domértico.—  j.licneliceiicia. Aiguiius casos eu que el iiiatriiiionio-es iii tmpeslivo.— Grandeza v decairiicia ie un pomo 
wodtel,.^Proce.jinBi(ínie pare marcar «b r e  la tela el dibuji. que so quiara bordar.— Contejos e c o n ím i- l 'd e  esencia de rosa. Conversacienessubie la ecunm ía doméstica.— Redondel de lámpara.—'Feíié* illan­
cos de aplicación inmediata,— Modas. , .í gas y cuello*.— Modas.— Grabados: Redondel de lioipara.—Fickú*, manga.? y euellos. ’

Núm. í . °  Contiene las siguieníeí: Educaciuu religiosa.— La ora; ion.— Me.líos ile “ Ispirar y cultivar el anoAr fraternal.— Algnnos d o -
befes que la educación religiosa nn, oue á la mujer e ie l  templo.— 1.a  geoinelr.a y el dibujo liiíoaren la 
inifruccion de la mujer.— La coqneieria,— EUlyiracjtin de las creioas.— Limpieza de las telas.— lucen- 
liins ¿ecliim  nca*. Zapatillas.— Reloaer .— la  flor'peiisainiento, en felp.lias.— Sobre los hábitos de 
adorno y compostura de la mujer.— Modas.

•HABADOS: Zapatillas.— Rclogera.— La ñor pensamiento, en felpilDs.

GONDlCiONES DE LA SÜSCRICION.
Este periódieo sa’e dos veees al mes; en el tamañn fó io niay**'/ iluolrado con §  abados yjdibujos, tipo? e-eganlcs ] claros;

sa precio tanto en Ma-irid como eíi >r.;vincias dir.giéndose á la administración será:
Por UH año 40 rs.. ' i
Por seis meses 20 | Haciéndose la .lüSfriciuH por cindocto de co tti.sioiBdos, el
Por un trimestre 12. I precio será 46, 24 y 14 re?peclivamente. *
En Ultramar un año 100 reales j
La adminislraciof» d o  servirá !as suscriciones cuyo importe reaúíido por los comisionados j sea iufeiior á  los 

lados de 40 rs. per año, 20 por medio, y 12 por tres meses; pues no abona á los comisionados mas comisi .n que 
antedicha de 6 rs. por un año, 4 p -r medio y 2 por tre? meses.

Al que pague un año adelvniado s ; lo daiáe.'i obras á  esfoger du-lcatáiog que>e ínseíta en la cu dert-i de cada riitnero,va­
lor de 20 reales, de modo que h' sal rá e periódico por s lo 20 rs, to ’o et año. ’

Las obras de regalóse entregarán en ?a admif'i'^trnfirn, ó se reaiiúr-:m á lo.s i'uscriíores. siendo <ie cuanta de esto?el por'e
PUNTOS DE SÜSCRICION.

En Madrid en la adininis'nici'n del periódicn, csi' -  tev-lvgH erta ,̂ rium. 25í, principal, y tn la librería Americana, Prhaioe, 25.
En provincias renvtirín ¡o á laadniiriisir^'i^n ul jr p. rte tn letra de fcici' cobro ó ‘’nsel'o ’ cfranqueo.

presos seña­
la fiferencia

EMBALS.A.MAM1ENT0S.
La sociedad médice-farmacéuth

ios practica con la pepfecckm que, 
método particular ha deraostrada. 

Los precios, sitíinpre io mas anj, 
glados posible, suu convencKjnjU 
seguu las circuttstaticias d d  catJii 

Se reciben los avisos en la botí^ 
droguería deUIzurrum, calle de B». 
"■■"Nuevo, núm. H . D. 39 (764,n o

CIRCULAD

Al PÜBLiCQYALCDMERCÍfi

lac

di

Desde hace diez yseis años me U 
dedicado á ia fahricadon y  espa 
cion de los verdaderos polvos di 
frícos de Quiroga, con universal a. 
tacioii no solo en España, sino en 
si toda Europa, sin que la male¿i 
cía ni la envidia hayan poílido ci 
batirlos ni desacreditarlos, á pesar 
haber empleado para conseguirlo 
(los los_ medios reprobados hasíi 
de falsificarlos, convirtiendo de 
modo en especulación v medio de 
ero un delito qua me hallo dispi 
á perseguir ante los tribunales.

Para hacer la competencia á un 
ñero tan acreditado, no basta in. 
los géneros en apariencia, porqi* 
público que hace diez y  seis i 
que los usa , sabe apr»jciar y 
tingüir lo  bueno. ¿Que confianza 
sus géneros tendrán los fahricai 
que los lanzan anónimos sin dar 
mblico la garantía de su domie 
ísta prueba es la mayor garantía 

yo ofrezco, y  los diferentes que po 
á la disposición del público; uno 
fecha D) de octubre de 1848, c 
por el Excmo. Sr. Alcalde con'egi 
resultado de un análisis hecho 
tres profesores de farmacia de 
córte, y  otro en de diciembre 
mismo año, hecho por el ilustre co 
gio do farmacéuticos.

Los verdaderos polvos de Qui 
llevan las señas del depósito cení 
cttiiede la Montera, núm, 16, en 
suelo, y .aderaás la firma de este eso 
to, y lascajas que carezcan de to4 
estos requisitos son falsas y  anó 
mas.

Al comerciante que considere i 
veniente añadir est i artículo de 
mercio al suyo, desde luego leofre 
bondad en un género que cuenta 
y seis años de no interrumpido 
dito, garantizado con los dos anál 
citados, y al mismo precio que el 
sificado.

Yo espero que iiose dudaráení 
zar un objeto de comercio q u e ' 
una uliliclad positiva, y  que no ¡ 
alteración, aunque este íníinito» : 
ene! escaparate.

Los pedidos para provincia, ya 
en grande ó pequeña escala, se sen 
rán con la puntualidad quetengo ai 
ditada, y el pago será únicamenlí 
contado y en letras pagaderas en I 
drid.

La correspondencia se dirije á 
Vicente Reigon, Madrid.

D. CARLOS KOTH. Tamben ha de^cabierto iin.i nervio, sm 
diente

CIRÜJAA^O DENTISTA.,
AL PUBLICO.

A invitación de su? antiguos favorecedores, ¡vara prcsiar servicios en geoeral, acaba deregresar á esla 
cone para prabtic.r su profesión. Su perraanencia no será n,ii:fio mas do un mes, por tener que cumplir 
con sus compromisos a .  Bilbao j  regresar á su residencia en ParU. R» omíenJa á I.is personas que ne- 
cwijen alguna operación, y deseen conservar su denfcnlur.i 6 la do sus .*e co-sultec con él si:i 
pGTtwr twoipó, 6 ĉuro*5 líe q»i€ quedarán sa'isf'ehüs y no se [•n*M*nlará mt'jor oo? loo  fn  Eiropa. 

p .  C. K til c»lá provisto de todos los mejores y ma* modernos u :eLD;os de Aciériea ó Inglatcrrc
p erfecciona-i» pop 61, especia m en te  para poner los dientes artificiales sin .au clio s ni rc-ortes, qu e  g e n e -  
ralm eiiie embarazan m ucho la boca y  -les ruren los d io .iU s v muelas. . n -iie de u.o m odo tan  nu t-c to
V  a O < n i > A  m v a  í í . í ____'y  segiiro, que imitan en to ’o  á los nalijr.d.'*, -iu inc ipuil.ir ai causar -iu.oV en U ;n istic.ic.rin, v sn c o r -  
rom|«rse i-i cainar mal olor, y  con tas ¡ler-oiias -le 7 0  oñ-., !c« gara ■•lia sirvan cuma naturales, ‘

Las oriB(wnoa"j las pone «n  el dia con tanta perf-’C .ion, que las garaiili/af p ira  m-la la vida, p o r c ;

Í;ran de*cubtimipnto de orisialzar e ; o io , cou e i . u.ii él piie.l* li .r  ;a primniv.i orm a á un diente ó m u e - 
f, aun cuando falte mas de la mitad, pres’ ánd.de tanta n-m sistendi cara» ó la m ¡»ni» mu da, no gastán - 

dcsecon lam asU iacion , mviystiperinr á las oriliraeiun-s lieclias anteriormente.
Hace toda clase -le obtura-i-res ó paladares artiliciales.
Endereza los Utcnlés torcuíos.
Las muestras'de cuanto deja reanifeitado loe tiene á la vista á la inspección de los señores que lo 

deseen,

nueva com o sician quimica que íe s tr í ' conpletaiQeie el nervl
creosota quedane las d-e tes, sm t.ns r  4 la Iw-a ina gusto ni oL.‘ , ni -lañar la saiu I lejando el d  .
ú mu la inscQsiij e pira siempre, !>i que facilita practicie tolos las oporacio.iüs con líjerJa, y sin iimgun 
dulur ni inc.modidad pa-t ei pacie.ile y sin estra ciou.

ü . C. Küth i'racíica cua:q-nerüi>eni;iün por compiicadi que sea, qairúrgitaó infrivínlj, porleneciente 
 ̂ á su profesión, con mas i eareccieii i[ue nufKvt por los adelantos y desciibnniiantos mo Irnos, v como ya 

I lo tiene acredita lo -le . ñ a - e práctica wi Jola España, ln.;latefra, Aiiiéri -> y Fronei'l 
j ültiiiianieule lia puülica-io cu l*aris una i-bra titulada «Réliabi'itation de la CIyurg o Dentaire,
I Prollitse, Scóncie et Pro,'bjlix i ',ii qu-í de-ltó i  los profesores de !• facultad de Paris, ?»s . Dubois, Vel- 
I pe.au, Nel.ilon y Malgaignc, en que c  plica l -s atrasos, y con qué mala fe se practica su^rofesion, y cuán 

poco cun-tcida está e»la en Franci.i.
D s t a o 'd r i t a  c s p l H ; .  l o  q u e  c s  y - l e l i e  S o r  la  p t o f e s i c n ;  c é r a a  m  c m o c e n  la s  o p e r a d o  s  b i e n  ó  m . i l  i i e -  

c b a s ,  y  l a  d i f - t r - ’ n c i - ,  q u e  n a ,v  c u t r e  i m  p r o l a s o r  ¡ u t - l i g e u t e ,  y  u n  i m p o s l - i r  ó  s a c a a n  n » ,  e t c . ,  e t c .  E l  

l i e t . e  c o n s i g o  s í g a n o s  t í j c n i p i a i - e s ,  q u a  r e p a r t i r á  g r á t i s  a t a s  p e r s o i ’ . i s  q u e  c o n o z ó m  ut r a n e é ? ,  y  d e s p e a  
i n s l r  - i r s e  e n  l o s  a J e l a n t -  s  y  l o  q u e  e s  i a  ( i r o f c a i o n  t í a  d c . i l i - ' t a ,  t a n  a i r o - a - l a  e n  E - p  Fu y  F r a n c i a ,  v  t a n  
ú t i l ,  n e c e s a r i a  é  i . - i ! l i ? | -e n ? . i b 'R  p a n i  l a  p <Iu  I  e n  g e n e r a ! ,  l a  m  s t -  • .a c ió n ,  a r t i c u l a c i ó n  \ É n i w s u r a .

&  o.?l8bleciiníento e n  París, núm iO, nie -I- l a  Gr.mga-IiJtiliere, e -  uno de lus príieroi de su clase 
en Kurr pa, y e tó represenU'lu 11 ant-* »ii ausauíia i w  un hábil -Icalista amepíeini. 1

í.l señor K-Ub priinct* l i a t v - r  una visita á España t o d o s  l-is i.ñ.is durante lo( cinco mesas de 
psto remplacer las exigencias da sus a l igos y favofe;-dores en Barce'o^, 'Voiencia, M j-

A-lvirticn.lo que él corrije las D llw  que p-i^!an tenor sus obras, hedías p r  ü  auiUe ihbana y Puor-
tn Ricg, gratis, sieaiiffB que la dc»cniii;<i5.cion provenga.i-: la obra. '  uoans y fuer

Admite «flsu ltes dariiineiUe desde las diez ha*U las cuatro. Calle da Alcalá, mniero 10 cuarto
3 1 -1  (M.) ’

Depói 
p o r  ma; 
y m enor  
¡iroviuc;' 
C ádiz, 
N ico lásb  
D . ManRosario, lOI; .Sevilla,

Arespeger, Sierpes 88; Valíadolid, i 
Migue! de Sada, Santiago, 31; BaR 
lona, don Autonio Torres, Rambla

(P. C.)

CREMA DE VINAGRE. 
Cosmético preferible a cuantos 

conocen. Con solo echar un diorri 
en el agua de lavarse, la vuelve 
chosa, de olor sumamente agüfeila 
V propia para limpiar el cutis conp< 
feccion; precio, 6 , 9 y  18 rs. frasco 

Este cosmético preparado por M 
Vicente M oreio Miquel, farmacéulí 
en esta eórte, se vende en e! establ 
cimiento de dicho señor Morí 
Miquel, calle del Arenal, núm. 6;
•n las perfumería? de Frera, calle < 
Carmen número.23, y enla del seo 
Caballero, calle del Principe, lúiO 
ro 27, junto al teatro. 8 (Md

wguado.

A L  B E L L O  S E X O .
DEPILATORIO INGLES

U nica com posic ión  sin arsénítto p! 
ra hacer caer el beilo  en  cu a tro  ifl 
ñu tos, sin  m enoscabo  'de la  sa lu d  
perjud icar en  lo  m a s m inirao el cú< 
m a s d e licad o . P rec io , 16 rs. b o te .

E sta co n íp o sicio n , prep arada pf 
don V icente .Moreno M iquel, fann» 
céu tico  e n  esta  córte , se v en d e en  
estab lecim iento de d ich o  señ o r , ca 
del A ren al, núm ero 6, y en ia s perft 
raerías del señ or F rera , ca lle  del Cái 
m en , n ú m . 2 3 , y  en  la  dei S r . Cah  
lie ro , calle del P r ín cip e, núm ero  
ju n to  al tea tro . B 4 2  49 26-"M onJ
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